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Como Instituto 
marista, quisemos 

sublinhar essa 
dimensão de 

profundidade que 
animava nossos 

mártires, qualificando-
os de testemunhas 

da fé.

Queridos maristas de Champagnat,

Por ocasião da festa de nosso fundador, neste ano de 2013, quis unir a tradicional 
mensagem enviada nestas datas com a comunicação da alegre notícia da iminente 
beatificação dos Irmãos Crisanto, Aquilino, Cipriano José e 65 companheiros (dois 
dos quais, Leigos), mártires na Espanha entre os anos 1936 e 1939. 

Nosso grupo de mártires faz parte de um total de 524 pessoas, testemunhas da fé 
e  mártires na Espanha no século XX, que serão beatificados em Tarragona (Espanha), 
no domingo 13 de outubro de 2013. 

Esta celebração coincidirá com o encerramento do ano da fé, inaugurado pelo 
Papa Bento XVI em Roma, em outubro de 2012, no início do Sínodo sobre a Nova 
Evangelização. Por isso mesmo, como Instituto marista, quisemos sublinhar essa 
dimensão de profundidade que animava nossos mártires, qualificando-os de 
testemunhas da fé.

A palavra mártir, proveniente do grego, significa testemunha ainda hoje nesta 
língua. Não é isto o que foi cada um dos membros desse grupo numeroso de 68 
mártires? De idades que oscilam entre os 19 e os 63 anos (dois terços dentre eles 
tinham menos de 40 anos); de origens geográficas e familiares muito diversas (três 
deles eram franceses); com habilidades e capacidades distintas; Irmãos e Leigos… 
O que tinham em comum era uma fé profunda que deu sentido a suas vidas e, 
chegado o momento, também a suas mortes. 

Inspirados por Maria, seguidores de Champagnat, hoje interpelam a nós, que 
vivemos na aurora do século XXI. É verdade que sua memória está longe no tempo, e 
talvez não compreendamos bem os processos de beatificação e canonização, porém, 
de fato, eles nos surpreendem com uma mensagem totalmente atual. 

A seguir encontramos a lista dos que vão ser beatificados. Nela se detalha o nome 
de religioso (naquela época se mudava o nome na tomada de hábito); o nome de 
família; o lugar de origem e a idade que tinham quando foram assassinados.
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Nome religioso Nome civil Lugar de nascimento Idade

Ir. Abdón Luis Iglesias Bañuelos Los Valcárceres (Burgos) 41

Ir. Adrián Manuel Llop Plana La Mata de Morella (Castellón) 40

Ir. Alipio José Maximiano Dronda Leoz Ustárroz  (Navarra) 20

Ir. Anacleto Luis Emiliano Busto Pérez Quintanilla de San García  (Burgos) 23

Ir. Andrés José Francisco Donazar Goñi Iroz (Navarra) 43

Ir. Ángel Hipólito Aniceto Pablos Carvajal El Burgo Ranero (León) 33

Ir. Aquilino Baldomero Baró Riera Tiurana  (Lleida) 33

Ir. Aureliano Pedro Ortigosa Oraá Torralba del Río (Navarra) 42

Ir. Benedicto Andrés Enrique Andrés Monfort Villafranca del Cid (Castellón) 37

Ir. Benedicto José Luis Galerón Parte Yudego  (Burgos) 24

Ir. Benigno José José Valencia Janices Artajona (Navarra) 30

Ir. Berardo José José Pampliega Santiago Cañizar de Argaño (Burgos) 24

Ir. Bruno José Ángel Ayape Remón Cáseda (Navarra) 21

Ir. Camerino Braulio Álvarez Palacín Villamedianilla  (Burgos) 36

Ir. Cipriano José Julián Iglesias Bañuelos Los Valcárceres (Burgos) 43

Ir. Colombanus Paul Henri Oza Motinot Lyon (França) 60

Ir. Crisanto Casimiro González García Torrelaguna (Madrid) 39

Ir. Domingo Ciriaco Dionisio Domínguez Martínez Villoria de Órbigo (León) 25

Ir. Eduardo María Francisco Alonso Fontaneda Valtierra de Albacastro (Burgos) 21

Ir. Egberto Leonardo Arce Ruiz Arcellares del Tozo (Burgos) 29

Ir. Eloy José Eloy Rodríguez Gutiérrez Torrepadre (Burgos) 37

Ir. Emiliano José Marcos Leyún Goñi Sansoáin (Navarra) 39

Ir. Euquerio Euquerio Llanillo García Solanas de Valdelucio  (Burgos) 22

Ir. Evencio Florencio Pérez Moral Acedillo (Burgos) 37

Ir. Fabián Juan Pastor Marco Barcelona 60

Ir. Feliciano Severino Ruiz Báscones Fuencaliente de Lucio (Burgos) 52

Ir. Felipe Neri Fermín Zabaleta Armendáriz Artajona (Navarra) 37

Ir. Félix Amancio Amancio Noriega Núñez Aguilar de Campoo  (Palencia) 24

Ir. Félix Lorenzo Lorenzo Gutiérrez Rojo Las Hormazas (Burgos) 30

Ir. Fernando María Celedonio Martínez Infante Acedillo (Burgos) 41

Ir. Gaspar Pablo Martínez Esteban Los Balbases (Burgos) 38

Ir. Guzmán Perfecto Becerril Merino Grijalba (Burgos) 51

Ir. Herminio Pascual Saturnino Jaunsarás Zabaleta Irurzun (Navarra) 24

Ir. Javier Benito Jerónimo Alonso Fernández Villorejo (Burgos) 24

Ir. Jean-Marie Félix-Célestin Gombert Olympe Trets (França) 63

Ir. Jerónimo Trifón Tobar Calzada Susinos (Burgos) 60
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Nome religioso Nome civil Lugar de nascimento Idade

Ir. Jorge Camilo Vidal García García Cuadros (León) 20

Ir. Jorge Luis Lorenzo Lizasoáin Lizaso Irañeta (Navarra) 50

Ir. José Ceferino Elías Garet Ventejo Centelles (Barcelona) 31

Ir. José de Arimatea Restituto Santiago Allende Bustillo del Monte (Cantabria) 34

Ir. José Teófilo José Mulet Velilla Mazaleón (Teruel) 19

Ir. Julián José Nemesio Cabria Andrés Susilla (Cantabria) 28

Ir. Julián Marcelino Marcelino Rebollar Campo Tresviso (Cantabria) 22

Ir. Julio Fermín Julio Múzquiz Erdozáin Aldaba (Navarra) 37

Ir. Justo Pastor Máximo Aranda Modrego Gallur (Zaragoza) 29

Ir. León Argimiro Argimiro García Sandoval Calzadilla de los Hermanillos (León) 23

Ir. Ligorio Pedro Hilario de Santiago Paredes Cisneros de Campos (Palencia) 24

Ir. Luciano Mauro Álvarez Renedo Albacastro (Burgos) 44

Ir. Luis Alfonso Luis Moreno Aliende Quintanilla San García (Burgos) 25

Ir. Luis Damián Joseph Sobraqués Glory Bouleternère (França) 45

Ir. Luis Daniel Juan Viñuela Flecha Navatejera (León) 26

Ir. Luis Fermín Luis Huerta Lara Torrecilla del Monte (Burgos) 31

Ir. Marino Pedro Alonso Ortega Amaya  (Burgos) 35

Ir. Millán Esteban Llover Torrent Les Planes d’Hostoles (Girona) 51

Ir. Narciso Baldomero Arribas Arnáiz Santibáñez de Esgueva (Burgos) 60

Ir. Néstor Eugenio Tesifonte Ortega Villamudrio Arlanzón (Burgos) 25

Ir. Pablo Daniel Daniel Altabella Gracia Aguaviva (Teruel) 28

Ir. Pedro Jaime Cortasa Monclús Millà (Lleida) 54

Ir. Pedro Jerónimo José Félix Serret Anglés Ráfales (Teruel) 32

Ir. Roque Abilio Villarreal Abaza Arazuri (Navarra) 51

Ir. Severino Severino Ruiz Hidalgo Fuencaliente de Lucio (Burgos) 29

Ir. Teófilo Martín Martín Erro Ripa Viscarret (Navarra) 22

Ir. Teógenes Pedro Valls Piernau Vilamacolum (Girona) 51

Ir. Timoteo José Julián Lisbona Royo Torre de las Arcas (Teruel) 45

Ir. Valente José Jesús Delgado de la Fuente Mazuelo de Muñó (Burgos) 42

Ir. Victorico María Eugenio Artola Sorolla Cinctorres (Castellón) 42

Sr. Julián Aguilar Martín Berge (Teruel) 24

Sr. Ramón Emiliano Hortelano 
   Gómez 

Cuenca 28
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1. Brasas ardentes

Em minhas saídas de bicicleta por Roma, passei muitas vezes ao lado de pequenas 
lápides em memória de alguém que morreu neste lugar faz muitos anos. Estão 
colocadas nas bordas de uma pista para bicicletas, fora do perímetro urbano. Numa 
dessas placas pode-se ver a fotografia de um homem jovem, e isto me suscita muitas 
perguntas, porém sem respostas sobre a causa de sua morte.   

Na outra placa está gravado um belo verso: 

Si è spento il sole nei tuoi occhi, 
è scesa la notte nel mio cuore. 

Quer dizer:

Se apagou o sol em teus olhos, 
caiu a noite em meu coração.

Nos quase doze anos que estou em Roma nunca faltaram flores neste lugar; 
inclusive algumas vezes vi pequenos brinquedos colocados aí, seguramente por 
alguma criança. Interpreto-o como um canto ao amor fiel, que mantém a memória da 
pessoa amada além do limite do espaço e do tempo. Um amor que conecta com as 
raízes, para não esquecer a própria identidade. 

Gostaria de contemplar os nossos 68 mártires com um olhar semelhante àquele 
que ainda hoje põe flores onde morreu a pessoa amada. E fazê-lo com a serenidade 
que dá o tempo transcorrido, com um afeto cheio de agradecimento e com o orgulho 
de saber que somos membros da mesma família.  

Sentimo-nos parte de uma gloriosa tradição de mártires, que são para nós como 
brasas ardentes que mantêm vivo o rescaldo da fé. Nas palavras de um dos tantos 
mártires da Igreja, São Tomás Moro, a tradição não consiste em manter as cinzas, 
senão em transmitir a chama; esta é, pois, a tarefa que nos corresponde hoje: 
passar às futuras gerações uma chama que não nos pertence e que, por nossa vez, 
recebemos como um dom. 

Tendo ao nosso redor tão grande nuvem de testemunhas, deixemos de lado 
tudo o que nos estorva e o pecado que nos embaraça, e corramos com fortaleza 
a corrida que temos pela frente. Fixemos nosso olhar em Jesus, pois dele 
procede nossa fé e é ele que a leva à perfeição…  Não vos canseis nem vos 
desanimeis, mesmo que não haveis chegado até a morte em vossa luta...  
(Heb 12)

 

Sentimo-nos 
parte de uma 

gloriosa tradição 
de mártires, que 

são para nós como 
brasas ardentes 

que mantêm vivo o 
rescaldo da fé.
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TESTEMUNHAS DA EXPERIÊNCIA DE DEUS
Feliz tu que acreditaste; assim saúda Isabel a Maria quando esta vai visitá-la. Esta 

expressão, em palavras de João Paulo II, é como que uma chave que nos abre o 
acesso à realidade íntima de Maria (Redemptoris Mater, 19). 

Peregrina da fé, Maria percorre durante toda sua vida um caminho de luzes e 
sombras, inclusive às vezes sentindo um particular aperto do coração, unida a uma 
espécie de “noite da fé” - para usar as palavras de São João da Cruz - como que um 
“véu” através do qual é forçoso aproximar-se do Invisível e viver na intimidade com o 
mistério (Redemptoris Mater, 17).

Reconhecemos que também Marcelino Champagnat foi um homem de fé 
(Constituições maristas, 81). Quer dizer, experimenta a Deus de tal forma que se 
abandona confiadamente em suas mãos, e assim sua vida inteira se enche de 
sentido e paz. Dizer que nosso fundador foi um homem de fé significa que sua vida 
não pode ser entendida sem esse elemento fundamental. 

A Boa Nova deve ser proclamada, em primeiro lugar, mediante o testemunho. 
Suponhamos um cristão ou punhado de cristãos que, no seio da comunidade 
humana em que vivem, manifestam a sua capacidade de compreensão e de 
acolhimento, a sua comunhão de vida e de destino com os demais, a sua 
solidariedade nos esforços de todos para tudo aquilo que é nobre e bom. 
Assim, eles irradiam, de um modo absolutamente simples e espontâneo, a sua 
fé em valores que estão para além dos valores correntes, e a sua esperança 
em qualquer coisa que não vê e que não se seria capaz sequer de imaginar. 
Por força deste testemunho sem palavras, estes cristãos fazem aflorar no 
coração daqueles que os veem viver, perguntas indeclináveis: Por que é que 
eles são assim? Por que é que eles vivem daquela maneira? O que é, ou quem 
é, que os inspira? Por que é que eles estão conosco? Pois bem: um semelhante 
testemunho constitui já proclamação silenciosa, mas muito valiosa e eficaz da 
Boa Nova. 

(Paulo VI, Evangelii Nuntiandi 21)

Marcelino 
Champagnat foi um 
homem de fé 

Constituições 81

Estes cristãos fazem 
surgir, aos que 

contemplam sua 
vida, perguntas 

irresistíveis: Por que 
são assim? Por que 

vivem desta maneira? 
Que é ou quem é que 
os inspira? Por que 

estão conosco? 

Tanto Maria como Champagnat, testemunhas da experiência de Deus, nos dão a 
chave das razões profundas que moveram os nossos mártires. Estes cristãos fazem 
surgir, aos que contemplam sua vida, perguntas irresistíveis: Por que são assim? Por 
que vivem desta maneira? Que é ou quem é que os inspira? Por que estão conosco? 
(Evangelii Nuntiandi).

Falando em geral dos testemunhos de nossos Irmãos, um antigo aluno que 
os conheceu afirmava: Para alcançar o martírio, tiveram virtudes extraordinárias. 
Reconheço que houve bastantes Irmãos que na primeira ocasião abandonaram a 
vida religiosa e se secularizaram. Porém, aqueles permaneceram firmes até o último 
momento em seu estado religioso, e por isto alcançaram o martírio.

2. Brasas ardentes, testemunhas da fé
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•	 O Ir. Pablo Daniel, da comunidade de Mataró, que morre aos 28 anos, é um 
entusiasta, dinâmico, piedoso, e causou um profundo impacto em seus alunos, 
devido à sua preparação cultural, ao seu trabalho, à sua atividade pastoral, e 
sobretudo pela qualidade de sua vida. Seus alunos viam nele um forjador de 
homens e de cristãos autênticos. Na cela do barco-cárcere Argentina, onde 
foi preso, há outros cinco detentos. Esta cela se transforma rapidamente em 
mosteiro: missa diária, meditação matinal, rosário completo, meditação e 
oração da noite; organizam retiros e inclusive as cerimônias da Semana Santa. 
O sacerdote assegurava a missa, porém era o Ir. Pablo Daniel quem dirigia 
as orações e fazia as homilias. Por seu grande espírito de fé e seu tato para 
confortar e  animar chamavam-o de “anjo consolador”. Rapidamente chega 
a ser o confidente dos presos das   outras cabines desejosos de deixar-se 
contagiar pela fé do Irmão. 

•	 O Ir. Crisanto é o encarregado de 25 aspirantes em Les Avellanes. Diante 
das ameaças, os jovens são acolhidos por diferentes famílias do povoado 
de Tartareu. Crisanto os visita e anima: Não posso  separar-me dos jovens que 
tenho sob meu cuidado. Citado pelo Comité revolucionário, apresenta-se sem 
receio. Às pessoas do povoado diz: Se me matam será pelo único motivo de ser 
religioso marista e por cumprir com meu dever. Se assim acontece considero-me 
feliz! Como vou abandonar  meus queridos aspirantes! Enquanto vivo, e com 
a ajuda de Deus e da Santíssima Virgem, cuidarei de todos eles. No momento 
do assassinato implora a seus verdugos: Por amor de Deus, não me matem, 
deixem-me estar ao cuidado dos meus jovens. Crisanto foi assassinado; os 
jovens conseguiram passar a fronteira francesa.  
Segundo testemunhas presenciais, o Ir. Crisanto enfrentou o martírio 
sorridente e tranquilo, despedindo-se das pessoas mais próximas.

•	 O Ir. Aquilino era formador de noviços em Les 
Avellanes. Com outros 3 Irmãos enfermos, são 
levados até o paredão da casa. Aquilino toma a 
palavra: Como homem, vos perdoo; e como católico, 
vos agradeço, pois colocais nas minhas mãos a palma 
do martírio que qualquer católico deve desejar. Por 
seguidas vezes os verdugos lhe disseram: Agora, vira 
de costas para nós! O Ir. Aquilino responde: Não, é de 
frente mesmo. Os milicianos dispararam e os quatro 
Irmãos caíram por terra.

•	 Um senhor que vivia perto do lugar da execução do  
Ir. Jorge Luis, da comunidade de Toledo, assegura que 
ouviu perfeitamente como perdoava de todo coração 
aos que participavam de seu assassinato e que não lhes 
guardava nenhum rancor. O mesmo pode se dizer do 
Ir. Benedicto Andrés, que antes de ser assassinado em 
Albocàsser (Castelló), fala com seus verdugos: Como 
espanhol vos perdoo, como religioso marista vos agradeço 
a oportunidade que me dais do martírio e de dar glória a 
Deus. Espero que, se neste mundo não fomos irmãos, por 
termos ideias distintas, o sejamos no céu.
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TESTEMUNHAS DO DOM DA COMUNIDADE
A comunidade é uma graça do Espírito Santo. Reunidos sem nos ter escolhido, 

acolhemo-nos uns aos outros como dádiva do Senhor (Constituições, 63). Antes 
que tarefa, a comunidade cristã é um dom maravilhoso, como recordava Dietrich 
Bonhoeffer: Esta graça da comunidade, que o isolado considera como um privilégio 
ofensivo, com frequência é desdenhada e pisoteada por aqueles que a recebem 
diariamente… Por isso, a quem foi concedido experimentar esta graça extraordinária da 
vida comunitária que louve a Deus com todo seu coração; que, ajoelhado, lhe dê graças 
e confesse que é uma graça, somente graça!

A mesa de La Valla nos recorda, ainda hoje, que o Padre Champagnat fez da 
comunidade dos primeiros discípulos uma verdadeira família. Convocados em 
torno de Maria, à imitação dos apóstolos, reunidos no Espírito Santo no dia de 
Pentecostes, reconhecemos que nossa maneira de viver a fé é em comunidade. 

Dom, tarefa, porém também é o lugar de aplicação mais imediata do amor universal 
no qual nos empenhamos (Constituições, 23). 

Impressiona ver a vivência comunitária e o afeto mútuo de nossos mártires:

•	 Em primeiro lugar, cabe destacar os múltiplos casos em que os Irmãos da 
comunidade vão juntos ao martírio. Por exemplo, a comunidade do juvenato 
de Vic (Barcelona), na qual foram martirizados seus 4 membros, que tinham 
entre 19 e 29 anos; ou a comunidade de Torrelaguna (Madrid), com 3 Irmãos; 
ou a comunidade de Chinchón (Madrid), onde residem não somente 3 Irmãos, 
senão também um Leigo que comparte o martírio com eles; ou a comunidade 
da Academia Nebrija, em Valência, formada por 4 Irmãos e cujo Superior era 
o Ir. Luis Damián, de origem francesa, o qual, ao ser aconselhado que fosse 
falar com o Cônsul francês, respondeu: E quem vai se ocupar de meus Irmãos? E 
assim poderíamos citar o exemplo de outras comunidades, como a de Toledo 
ou Málaga... 

•	 Hoje, que valorizamos de maneira especial 
o caráter internacional do Instituto, torna-se 
comovedor escutar os relatos sobre os Irmãos 
franceses que preferiram compartilhar a sorte 
de seus Irmãos, em lugar de regressar à França. 
O Ir. Jean Marie fazia parte da comunidade de 
Toledo. Quando o  cônsul francês foi visitá-lo e 
o informou de que havia iniciado trâmites para 
tirá-lo do cárcere e  repatriá-lo, o Irmão se opôs 
drasticamente: Isso, nunca! Eu vivi com eles; com 
eles quero morrer. De maneira similar agiram o Ir. 
Luis Damián, de quem já falamos, e o  
Ir. Colombanus Paul, martirizado com outro 
Irmão da comunidade de Carrejo (Cantabria).

A mesa de La Valla 
nos recorda, ainda 
hoje, que o Padre 

Champagnat fez da 
comunidade dos 

primeiros discípulos 
uma verdadeira 

família. 
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TESTEMUNHAS QUE DERAM SUA VIDA
Não é fácil encontrar as razões pelas quais nossos mártires foram assassinados, dada a complexidade do  

momento histórico em que viviam. Porém é extremamente fácil, por outro lado, adivinhar os motivos pelos 
quais eles deram generosamente sua vida. Discípulos de Jesus, que disse: Ninguém tira a vida de mim; eu a dou 
voluntariamente (Jo 10,18), eles tinham entregado sua vida muito antes de a terem tirado deles. Sua morte não foi 
mais que um ato de continuidade de uma vida generosamente ofertada dia após dia. 

•	 O Ir. Guzmán, diretor do colégio de Málaga, poderia ter escapado. O 
cônsul da Itália era seu amigo.  Propuseram-lhe que se colocasse em 
contato com ele, porém o Irmão lhes respondeu: O capitão do barco deve 
ser o último a se salvar. Enquanto tiver um só em perigo, eu permanecerei 
de timoneiro. No cárcere, disse a um sacerdote: Poderia ter fugido, porém 
não queria abandonar os meus. Na qualidade de diretor, sempre pensei que 
devia seguir a mesma sorte que os demais, e não sair de Málaga sem eles.

•	 Um dos que estavam presos com os Irmãos mártires de Torrelaguna nos deixou esta informação: Os Irmãos 
sabiam que estavam no caminho do martírio. Aceitaram a prova com grande firmeza, sem otimismo leviano 
nem pessimismo estéril. Era mais um santo realismo que os levava a aceitar o martírio. Sua valentia se manteve 
inquebrantável; assim os vi caminhar para a morte.

•	 O Ir. Aquilino escreve a sua irmã: Quanto a nós, não te preocupes ; 
as ameaças e insultos contra os religiosos, as igrejas e os conventos 
são frequentes, porém não te esqueças  que estamos nas mãos de 
Deus e que dependemos inteiramente dele. Ele nos chamou, nos 
reuniu, e Ele nos protege. 

•	 Diante do clima de violência que se estava 
vivendo, alguns Irmãos abandonaram a vida 
religiosa. O Ir. Herminio Pascual, de 24 anos, 
titubeia no seguimento de sua vocação. 
Assessorado e acompanhado pelo Ir. Felipe Neri, 
sua entrega ao Senhor se fortalece. Um senhor 
que o aloja em Chinchón encontra para ele um 
esconderijo, porém ele prefere permanecer com 
seus Irmãos e compartilhar de sua sorte. Com 
eles será fuzilado.

Diremos aos inimigos mais rancorosos: À vossa capacidade para infligir 
o sofrimento oporemos a nossa  para suportá-la. À vossa força física 
responderemos com a fortaleza de nossas almas. Fazei o que queirais e 
continuaremos amando-os; não cooperaremos com o mal, porém tenhais a 
segurança de que vos levaremos até o limite de nossa capacidade de sofrer. 
Um dia ganharemos a liberdade, porém não será somente para nós... nossa 
vitória  será uma dupla vitória. (Martin Luther King)
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•	 O Ir. Benedicto Andrés está fazendo o serviço militar e ouvem-se rumores 
de que havia deixado a vida religiosa. Seu primo, o Ir. Jerónimo Emiliano, 
escreve-lhe uma carta dura. Benedicto lhe responde: Humanamente falando, 
teria motivos de sobra para deixar tudo; porém, graças a Deus, nem me passa 
pela cabeça a ideia de abandonar.  Não posso me esquecer de que assumi 
compromissos. Diga, pois, aos interessados que o Ir.  Benedicto continua o Ir. 
Benedicto. 

•	 Do Ir. Pablo Daniel, da comunidade de Mataró, as testemunhas insistem em 
destacar o valor e a audácia do Irmão. Aos demais presos, declarava logo sua 
identidade de religioso; o mesmo fazia com os milicianos e os juízes. Um dos 
juízes, admirado de sua inteligência, ofereceu-se para pagar seus estudos de 
advocacia, porém o Ir. Pablo estava profundamente enraizado em sua  vocação 
marista. Uma testemunha declarou: Sobretudo, foi um grande semeador de 
esperança cristã.

Herdeiros de 
Champagnat, 

somos convidados 
a participar 

plenamente nesse 
movimento de 

renovação pessoal 
e institucional, 

afastando as cinzas 
que ameaçam 

sufocar as brasas e 
impedem que deem 

calor e  prendam 
fogo. 

3. Brasas e cinzas
Ao ler o testemunho de nossos Irmãos mártires, talvez mais de uma pessoa se 

pergunte como teria atuado, caso tivesse estado em seu lugar. A este propósito, 
Monsenhor Tonino Bello dizia de si mesmo, com ironia: Se ser cristão fosse um delito e 
eu fosse levado diante de um tribunal acusado deste delito, seria absolvido por falta de 
provas. 

Quantos de nós poderíamos assinar esta dura afirmação! Talvez porque fazemos 
parte da Igreja adormecida, expressão que recolhi não faz muito numa revista, 
referindo-se a esta parte da Igreja formada por cristãos que não vivem a fundo sua 
fé ou que a abandonaram. O sangue dos mártires interpela nossas consciências: O 
que fiz com o dom da fé? O que dizem minhas obras?

Em todas as partes do mundo sente-se uma urgente necessidade de renovar a 
Igreja, com um retorno ao  essencial do evangelho. O Cardeal Martini expressava 
magnificamente esse desejo – e uma certa frustração - numa entrevista concedida 
pouco antes de sua morte: o Pe. Karl Rahner usava a imagem das brasas que se 
escondem sob as cinzas. Vejo na Igreja de hoje tantas cinzas em cima das brasas, que 
frequentemente me assalta um sentido de impotência…

A chegada do Papa Francisco tem sido como um sopro de ar fresco em meio a 
esse ambiente de impotência e frustração. Muitos sentem que é possível uma nova 
primavera eclesial, como a que se experimentou com a celebração do Concílio 
Vaticano II. De fato, o nome que escolheu como Papa nos remete à experiência de 
San Damiano:  Francisco, vai e repara minha  casa que, como vês, está em ruínas. 

Em Marcelino Champagnat ardia esse mesmo desejo de renovar a Igreja, sob 
a inspiração de Maria. E se compromete a fazê-lo, junto com seus companheiros 
maristas, deixando sua assinatura estampada na promessa de Fourvière, aos pés da 
Virgem negra.

Herdeiros de Champagnat, somos convidados a participar plenamente nesse 
movimento de renovação pessoal e institucional, afastando as cinzas que ameaçam 
sufocar as brasas e impedem que deem calor e  prendam fogo. Oxalá que o contato 
com as vidas das testemunhas da fé nos ajude a despertar e a avivar as brasas da fé 
que recebemos em nosso batismo. 
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Nossos mártires pagaram um alto preço por terem sido fiéis a seus compromissos. 
Também eles nos estimulam a dar nossa vida, e a ser testemunhas da experiência de 
Deus e do maravilhoso dom da comunidade. Humildemente, discretamente, daremos 
nossa contribuição a modelar essa Igreja de rosto mariano com a qual sonhamos. 

Que cada um de nós possa dizer, retomando as palavras de Tonino Bello: Orai 
por mim, de maneira que se de verdade ser cristão seja um delito, eu me encontre 
com tantas evidências que nenhum advogado esteja disposto a defender-me. E então, 
finalmente, comparecerei diante dos juízes como réu confesso do delito de seguir 
a Cristo, com todos os agravantes de uma reincidência genérica e específica. Assim 
obterei a desejada condenação. A morte. Melhor dito, a vida.

Maria, peregrina da fé, 
te sentimos próxima do nosso caminhar, 
feito de avanços e recuos,  
de euforias e dúvidas.  
Sopra sobre as brasas de nossa fé, 
porque queremos, como tu, 
como nossos mártires, 
viver uma vida feliz e plena, 
entregue sem condições 
pela causa de Jesus,  
nosso irmão. 

Amém!

Nesta festa de São Marcelino Champagnat, na memória de nossos 68 mártires, 
deixemos que em nosso  coração ressoe o eco da pergunta que eles, com sua vida, 
nos dirigem: O que tens feito com o dom da fé? O que dizem tuas obras?

Fraternalmente,


